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O TEMPO 
2 DK MAIO 

Hiuumctio R t.», ás 7 horns «la manhã. 0M.7 m »»'• 
i uii<H tin laril«1. (5M7.:t: temperatura ininiim». 

t<'mturn maxima "Jt!'; vento predominante I): 
ihuvucm -4 liorns ' : tempo tferal encoberto depois 
claro. 

0 s a c c o d e c a f é 

1/ iio maior interesso para ft nossa 
n/.i'iciil(uia a discussão quo ora corro 
now jornaes «obre ns vantagens tio sacco 
de algodão sobre o sacco tie aniagem* 

Deu origem sio movimento a idea 
l osta em circularão do ser diminuído o 
in )iO' lo de exportação sobre o café cx 
1 «a tado em taccoa de materia prima o 
tic nmnuiaelura naoionaeF.Estú claro que 
si única materia prima nacional que 

• de ngora concorrer u esle premio de 
i !i»i< eyào é o algodão. 

Allegou-se, 1°, que a juta de que são 
li itas a« aniagens dos saecos lioje usa. 
•itis c menos propria tio que o nlgodão 
/V ]>roteger o grão de eni<S e que' uma 
• j-ji/.ões da buixa do cale brasileiro, 
i. o seu estado de conservado, ao cho 

aos mercados consumidores, ser in-
.1 l i« i ao do caíé de outros pai&es, acon-
dicionado de medo mais perfeito: li", 
s* 1!• • • i- ' qu<'. sendo a juta uma sub-
t - « :.•• iidijuirida no extra useiro, o seu 
; > preço ó de\i lo ao nosso baixo 
• i i«>, fact oi echo do ciieareeimento 

.• !;:'•<, influirá no algodão que. send«» 
<]i;. ido no pai;-, sej'it pago em pa-

• I. 
d ivida. « juta. (auto a *'<-» < 
- i -o l i io H Cy,-*b-n>9 <J;t;ritit « 

i i «pi« siippoita ma) a liueii* 
•uii delia se impregna fai ilinetit» 
I a apodreee, «t «pie a lofua d» 
anilo iiiieiio) pura a íabiicavai 
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mesmo obstáculo que est«« cultura on-
eontrou no Egypto o nos Estados do 
sul dos Kstados llnidos, ondo o traba-
llio manual do operário era niais caro 
que na índia. 

A separação das fibras da juta é feita 
na Judia ú mão e depois da maceração. 
Ora, esse trabalho, paru o qual não se 
inventara "ainda machina, ficava muito 
•aro no tempo em ijuo foram feitas 

aquellas tentativas. Hoje, não ó impos-
sível que os progressos da mcchauica 
industrial habilitem o productor brasi-
leiro ti superar uquella diflicultlade. 

A consideração do cambio é da maior 
relovancia em relação á juta. cujo alto 
preço é só devido á depreciação do 
nosso papel. E accresce que, ainda em 
razão do cambio, estão o nosso eommei'-
eio e a nossa lavoura sériiimente amea-
çados com a próxima e inevitável alta 
do preço da juta, 

Como é sabido, a moeda da Índia é 
a moeda de prata, que tem grande de-
preciação em relação ao ouro. Assim, 
a rupia tem o valor legal, ao par, de 
•J shilling« ou iU pcncc. Pois bem, a 
jUpia só vale hoje 1 shilling e l pen» 
(,c ! Ksta depreciação é Ioda em favor 
do consumidor de juta. Ora, no orça-
mento da Judia, apresentado a '20 de 
março do corrente stnno, o chancelier 
do Kxehequer Indiano, sir .rames Wes» 
tland, unnuncia « lar quasi eomplelo o 
fundo de rrserva necessário para o n s-
tabeleehneiito do padrão de ouro, de 
que a índia está privada desde 1*511, 
N a Cr.itf' ,,i/K ,<i) i/ 1,'i i icn• d o m e / , p a s s a -

do. o >r. Henr\ Dunning Mae l.eod 
jul^a muito próximo o momento da 
« onver ão e ha quem acredite «pi«', a l . ° 
de janeiru d<* estará feita :i gran-
de reforma, a maior r» forma fiiiatieei 
ia do liuttl do século, isto é. a voltada 
fedia : o n gimeii «lo ouro. !>t<» que-
lei i di. er qUC »1 juta, i'lu vez de r 
papa « m prata. «*»rá p. ga elii oiiio, va* 
lendo a rupia «iiiUings. IV un» an* 
pmriilo ilt II * |.. ' l.'ouio poderá n agri-
• - ; s I « i, bra >ib-iro suppoilar e-se an-
ptiii-iiOi • •'.» |x><buû • ix^pm' ii 
• »miiví rultívaiido a ja#a» «jua será tjn-

tiKpai'elmento luati iuiratH «b» 
ImnUo. 
on í'iit«i 1'ctual, « orno 
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O cruzador portugiioz Ailamastor sa-
liiu do Pernambuco a do feverefro, 
chegou a Santa Helena a S do março, 
sahiu a e chegou a Moçamedcs a 14. 
Hahiu deste porto a 20, chegou a lícn-
guela a 21, sahiu a chegou it Loa ti-
da a 211, sahiu a ti do abril deste por-
to, chegando a S. Vicente a 17, sahiu 
a 21, chegou a Madeira a 2(1, onde se 
demoraria alguns dias, alim de estal-
em Lisboa amanhã ou depois. 

O estudo sanitário do bordo era bom, 
tendo apenas enfermado o tenente Cas-
tro, mas este já se uchava em via do 
convalescença. 

* 

O estado do Ceará exportou o anuo 
passado paru os mercados extrangeiros 
J.008.:U8 kilos de borracha de mau-
gabe ira, no valor de &.0UO:tMin$, que 
renderão aos cofres do mesmo Kstado 
4<)1:(MX>* de direitos. 

Serão naturalizados brasileiros OÍ 
súbditos, porlnguez, »José Afaria da Sil-
va e hespanhol, Juan Juanes Garcia. 

» 
Transmittiu-se ao Ministério das Ile-

laçôes Exteriores, alim de sor encami-
nhada, a carta rogatoria expedida pelo 
juiz do direito da 1 :l vara eivei desta 
capital, ás justiças da cidade do Porto, 
a requerimento de Joaquim José Pa-
checo Filho e sua mulher, para inqui-
rição de tesmunhas. 

* 

Por ser hoje «lia feriado, não haverá 
expediente nas Secretarias de Kstado. 

( 'onsta-nos que brevemente se dará 
mudança de chefe em unia das Secre-
tarias de Kstado, estando indigitado 
para o cargo o deputado estadoal dr. 
l Yanciscu M ai tinin wo da Costa Carva-

X um a das vdas da la- uld td- d.* Di-
reito, realisa-^-e hoje, :í I hora «la tar-
de, a : Í Sf-ão solemne de ill-.fullae;iO ill) 
fii^lifilhi Jii.ili'0 A' fcui'<ij, á q u a l «'«i»:i 
pareci-rão t• «los os sócios daqo.ella ms 
Utuição, luíiii ' orno as conunissMcs ro» 
pr« i ' i i i a i i t e s d » l'r,iti->i l.itt< i <'r/o «• >'»•/-

'li,O Ardflro i » « «lo 1 -rah '«J l' lll-
Col l i - ' !>;,*, 

Os habitante do bairro da : o'. «1 id« , 
In-»rteiiee|lt*'. « oii!:''.-» île, < a' -nide. 
|»"diram «e- - p«»ib »e. compoli'iit«'« qm 
loese elevado aqmilo bairlXi á t at emolia 
te distrieli» poiicial. 

^ Comini, ão de -III t i«*a. * 'oiisi il .'< 
I'ii t'res da Canmra d«»s depiM idos 

do Kslado, exairiinnndo aU«'Ul'»mi»t»<r o 
projecto d«1 lei, vindo do S« un to, i r-
ando um tribunal .te coiitfictoK. nptuou 
pie « He de\errí «»i rejeitado. 

11 i l i f i i i lii • «adoal N • »i do 
Maïqilf s «pr*< ittoil á eun'jiib in.,. o 
ito w»;ii • par« « um f•• «>I• 1o d«, h i. «j«ie 
loi jnlpn»h» ol'p i t«» île >U llti« l i MI, <n -
«ml«» dtiit- « M'ulit «, uuin pi -ru « adil < k<>, 
11H V L L U t M M ' « A . I M itk «la 
I .m -«.In.-,.,.. *U -«<« 

• 

\ ni •• r «'iv.ido IiikIa I J il 11 I »Ou 
«lliiit« | | tabi II M«» «l< i»m»i. «<••!• Il«-
lia*, «I" «i*M t«*fl«» !«'»«• dt«»»iImiçíío, 
|i- Hcii'itilll »'«»!«• Hftl |.I »|| ||» l i i l i »I è» 
, 1 .1 ibpolM-h. »r l'rati' i » «• 
\!«Mi». 

O alumno, receiuso do q îe o severo 
professor queria eastigal-a por uma 
falta que eommettêra, apressou-se a 
dizer : í 

-Não fui eu, não, senhor! 
A adorável ingenuidade dessa crian-

ça, declarando quo não havia creado o 
mundo, com a mesma simplicidade com 
que diria : «não fui eu quo perturbei a 
aula»,—faz-me lembrar um caso engra-
çado quo so passou, ha tum os, numa 
escola publica do interior. 

-Quem descobriu o Brasil?- per-
guntou o professor a um alumno que, 
pela primeira vez, ia á escola. 

O menino era muito gago e queria 
desculpar-se com o mestre, dizendo-
lhe que não havia ainda condado his-
toria. 

Então, quem foi V 
— O... o... o se... o se. . a senhor.., 
—Eu ? interrompeu o professor. 
O nlumno, fazendo uni grande esfor-

ço, ponde accrescentar : 
— O senhor mes... mostro mo.., me... 

des... desculpe... 
Os collegas, então, explicaram ao 

professor que o menino nfro tinha as-
sistido ás primeiras lições e que, além 
de tudo, era gago. 

—Bem, bem ! exclamou o professor, 
dirigindo se ao discípulo novato :—-tique, 
sabendo que não fui eu quem descobriu 
o llrasil. Não fui, mio... foi... 

—Quem foi ? perguntou eile a ou 
tro alumno. 

Pedro Alvares Cabral. 
O professor consultou uut compendio 

que estava sobre a mesa. 
— Sim, senhor, foi osso qtesmo. 

IVvitiif- i«) PIKlilK »T 

< i,l M IIA I.A vol L'A l»j: LÔA KS II i. LA V, A 
Km l' imi;.o de a .scmbi- a peral, hon 

1« ni cli• -•{tLtdii, o Club «ht L.'ivour.i de 
KIM K qii raiiça ei -;;« u. por unaiiimid.td.1 

ile vol«) ., ens i pr<'M "tantes perant« o 
Ci'ütio «Jos Jiavradui's Kauiistas. no 
correut ' anno, os m \ dr. |t«>'iri'.:<» K-»-
IMio. A». AI i -hado e Ti - odir«» l.- ile «l • 
Alm« ida ( anurgo, s«.mb» «• pri- »«•'•••.»«••• 
m«» ri'pr«''-sentante e o -e «indo coi-io 
siipplelite. 

I I . J . « 

1*1 « ni« IM. \ « • 
«I sr. .I«Mipliui t'i. I, •l'Otui i». • 
mi.h, lida r. ne la lin d u a¥<< i<»>. 
loi approva«l ». 

* r. pre*td«*fife t* • •» • d», » . : 
. i . . X, I. -ul.,. „,„ 

r. .1,.... JiiIM". . . m i»t. 
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Ii. 'im ,|ii.. .I. \,. | i n iiurf Hi 
•la », ri«. >1" i ui . i . . . . < Itou .1 
tu il,, ii.ii» | . i . c l Mfr il i* ,,ii 
m* m .1, I« h 
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P E L O N O S S O E S T A D O 

8ANT0S 
O sr. intendente municipal ofíiciou á 

C;///, reclamando contra ti falta de agua 
sentida no líoipieirão da liaria. 

Keolamou tauibem contra o tacto de 
ter aquella companhia eolloeado um 
encanamento sol»re o passeio do cemi-
terio do Paquotá. 

A bordo do vapor nacional .s 
passaram liontcm pi r essa eidatle oi 
srs. senador g«.'iieral 1'inheiio Machado, 
deputado» \'ie« iile Machado, d rs. <'as 
siano do Xaweimento e Plínio Casado. 
Segue também o major Carlos de Alen-
car. que vai pua o Ceará assumir o 
commando do !'>. • regimento de e,»val-
ia ri a. 

So mesmo vapor, partiu lambem {»li-
ra o liio o sr. Antonio Itoberto de 
Vasconcello», inspector da Alfandega 
do Santos. 

-Coiiiplctamc-nte rostubeli i | lo da 
enfermidade quo o afastou «lo trabalho, 
reassumiu suas fiuieções de loportor 
«lo t Ha lio (h* Sn ai <)K o sr. Alfaya (Ionics. 

N'o vapor /h'nlo'i'u) chegaram -'t cai-
xões do fardamentos para o c rpo de 
bombeiros, de- a idade. 

- O jfi'id Cciih') lJoi'hii/nr: o f t i c i o n a o 
sr. intendente municipal, convidando-o 
para assistir á festa que aquella sorie-
tlatle realisa hoje. 

Jiissolveu se. a lirma de .sa juaça, 
P. Marques »V ( d a qual s«» r«»tirou •» 
socio Paulino Xavier de Azevedo Ai;«r-
ipie . 

Para a ••ontinuaçâ«» 'lo nn--.ni » ramo 
de negocio, livros «-i,i lij.incu, i»l»j« «•; »•; 
de «ísi-: ipl«ii io el i«-i «n--,.« .ti .« ia uma. 
nova Nociedad«1, <>b :» r i/.ão de \ -
res «V ( . «la qunl •":«> i,TI«'o- SO"Í«»H ' »S 
srs. Luiz A'. !«' «la < < im H isíos o Ar-
mando Luiz <!«> Sauto.-i Oi:;-. 

Está aniiuuciada a \« nda mu ' -
I . » do casei o vj\ •-.tiüiiit«» d» I»!»;--
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Un 7«iS, » i'oi'tnnato ilu S:lvu Mo-
leira. 

IVii no »r. rlipfi! ilo pulioin mipiR 
ilu offit'iu ilo inspi ctoi- saiiitiuio dr. AI-
híiuj Jiiit^ii, ,,nm relação un mau estndo 
ilu posto policial ilu run île Hão «'neta 
no. iveouiiucmliiiiilo i|ii(>, en s o o pro» 
prioturio so iocumí a ofloi'tuar os con» 
«erlös purtiilos, »eja lavrada n rescisão 
ilu uiesino eonlrniito. 

- <> diele ilo iiliuoxarifiiilo ,1a Força 
l'itlilicn cslii iihcIuiÍhikIo n fornecer ili-
versus nrtiufos para os postos policial's 
da Avenida Paulista o do Ura/, cons-
tando do ."il espudiiis e \alios oliju-
ctos. 

1'i'i comiiiunicndo uo sr. seerelnrio 
ila A^rieiilliira nclnireiji se eui mau es 
Indo os prédios ipie i-ni llelion do Des-
calx'tiilo i- Hão I'cdro do 'I'urvo. servem 
do ipiartcl e cadein. 

C o n g r e s s o d c E s t a d o 

CAMARA ÍMH HEP I TADOS 
SL-SÃO in: IIONTL.U 

J'i'ftiilh'ilvUf. th) M'. ' 'iit'lt/8 (J uiht(li'<~"'3 
Aberta a sessão, hão lidas o appro* 

viuliis sem debato as aetiiM da sessão o 
reunião antoi iores. 

Kxgottad«) o «'xpcilientc, passa-s^ á 
or 'eiu «1<» l|i >, sendo ap]»rovado, em «lis 
eus ão única, um projecto do Senado, 
nobre rem o«; fio «lc s«;rv«»ntuarios «la jus-
tie.i.«'. o substitutivo «la eoniniissão «to 
»1 list i«,-1. aoprojee1«) n ''_'.«lo current«.' anno, 
fjii«' «lix,„-.i s«»bi<- férias forenses, 

K itpprovado, em I : tli;«'ussão, o 
proji-« to n" I approvautl'1 os d«.i-:f-
to «pi«- providi ueiam «>bi<- a reor/ra-
iiis;n•;!.(i «(.» s«»r\i«;o dti lmmi^ra<;ào, em 
Sani.,v. siipprimiiiJ" '* respectiva agen» 

l \ M s 

c j ^ ^ r j s i ' 

l> I. I 

1.1-

r- • m 

I'm esijundriio do citvnUaria eompa-
jceeii no local c conseguiu apazigua* 
os ânimos. 

' _ f t ' 

ROMA, 2 ' ' 
A imprensa consign* com applausot 

quo a festa do tralmllio, commcuionida 
110 din l.o do maio, tevo caracter or-
deiro, não constando ipie houvesse in-
terrupção dos serviços dos operário* 
nos cstnbclceimenlos faliris. 

Xos poucos nirctiiif/8 f|'io so realiía-
rani nau Louve eonflicto alguuu 

k m i » « ' « « » , a 
Ha fundainentoR para reeeiarqun fin-

asse n conferencia do desarmamento, 
marcada j)ara so realisar em Haya, no 
mez de maio, em cougequcncia da op-
posiçào que smgc por parlo da Inglii-
Icrra; esto Ijoato está solliomlo lauitor 
eommeutarioH. 

i • 
i.oNnni:«, 2 

n sliiinhiit noticia uno o vrinelpa 
I crnrindo, herdeiro da con'.a d'Austiin, 
i; noivo da archi-diii|Ueza fsalicl. 

NUV-vollK, j 
Fi.i fi stejiido com grande rnthusia-«« 

'HO n priliiliro anuiv isarin da liatalli« 
dc 1'avite, em ,pie a , .{iiadra amerii k 
nu alcançou victoria smI.ii. o inimigo, 
<» pn idcnle Mac-Kii.l. v üligraphotx 
ao aliniiuuto iJcv.vy l'elicitaiido-o. 

M A N| 11 \, 
-ali. - i; ijii.- os nativo, habitantes do 

N' rtc, ;'a\orn.\ci^ neciipação pelas tin. 
I r. • lui.ei-ii-Mi.c, i .'ei i-iii ni; a ao 

i.iru da "Hi w do AguiuaMo, | .MU 
llies dar coinliute. 

i l i : k h i i i t 
No <11 . •!. .,( <|uo o sr. IVul Kii - t 

promt .'ion, Icnit-ai*. (a, oc aisiici d*i 
a lie ti ii nt do I'lirliiuii'iit», iiis.c que a <. r-
t -piiudcnciii oltii ial, relativa d p< si<H> 

ill' I u. i 'laal do li iflsnnnl com it In . 
r II'.,. ÍI,1|, " I COI 0 i 1: e ,1 
| , ia olit« i fi,i lin o <t|̂ .i ulaç. t 

ati.la< loiiii da <|H< Ktito, 

I'M.'»«, II 
T- >• rniiami. a,|iti rvcl.Mi.i do 

«,o- | Hues dl/etii iplu nu dia ,|i> hot'* 
to leill.ltl Ca'nia, l|à'l liaveatlo tUUl' l-

T. t . l , . Î IH1 
u > 

«em lid.' If. 
I .,„ «II ,.m 

«4 Mill,I lit. é«*llM 
'rtlil, ' ill I ' i. licla **.'«! 
I.«. ,i r i « In*I 

\a.la i.»-l, m *.* «.I «ii« 

K « "iiipniitnr «r«u » I il' 'Im »'."«• I. 
,«, I' i'»l»> - i|4«.,i" i ,'I i »'. 
^ II...... ,« |,<m . .„I, . !> ." , i ,li. 
*»1.1,1.. i"•!•>•.|M t in.tal«.^ « 
,«». I , ,« . 11 IMA «(<**. n «1,1 
I ^'i I .ii.iw . I , n ^r i l t ' i ,1« 
ttt'**Ml" I.» I«. 't,-.Ä t̂l.11,1»' Irt .' «IIHI-, 
• ,|*.(t m t >f,,| tnli.fi . til |.ii . I-...I-. 

I " I ' 4» i i MM ,«•• « h«/ 
1,.1't. |,«i .1 A t,,. in I*.«4.». ,. ,(•," 
.„ »Mi .m i.« .»4Ji I. »...t,. , , «m » . 

R A B i C C O Í i 

wntMl« •«•« I n.|. «.. «••!•»» 4. I • 
.1- Mil.ft i .* » |> I rut».« M I t '4»)W. ' 
I 

IN...»,-!.' . 4 • fut-la r 
In., ,1.. , li , é Hm.. .» « t«<« . i 

.MHMI.,1.. .1, . H. M - m 
II,.1,1 « 4- »I « .1, ', Ax-
. Il to ,|. < ,1» «M*. «t*. ,.lu Ja , • 
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rANTOB. 3 0 
Iiwaila—A'a 9 In.ran dm madrugaria 

•lo liuntcm, um violento incendi» de» i , . ,, , . , , , , . mio Hontem, um violento liicenitio lies 
Fulleern liojo n cxma. ara. d Adclai- t n l i l l uouijil. tiimente a casa ii. III da 

do Curamuiii, esposa do Hr. Julião Ca. rua Visconde de l'ui'imli.vbn, vunila du 

P a l e o s e s a l d e s 
roi.YTHF.4JIA 

rtoftliitou'so nute-liimtam, coin praiiilo 
concomincia, u festn arlislien do hi*. 
.io&o <'olits e du Hi'tt. Meiiiu.i de Hou/a. 

O íli.-atro estava vistnniiiiionti 

»uimiri'i, (jcreuto do llnuco do Hantos. «eccos o molliados, do propriedade do 
—Com tu,la a aolemnidade renlisa-BO Vi tor io Turrado que resi.liu no ,.ro-

, ,, , .. idio com «na família. 
nmnnlia a collocucuo <la ultima tellia ^ Coiiiimreeerani ao local a niicelo ,le 
d . ciliticio lit j AY at Ct'lltti) J'jyhiylt':. l:oniliriro:i do Norle, romiHumluila pelo! 

I'll,incite Kin' imponoiiti.'. alforoH Uomefl, o im srs 
-««iliMMi-w liojo I. eleição muuici- «'» 1;°"'!u>t.. l ."deUwido 

, .. , liimdo 1'leiro, Ii." deloßad... .. „„„i. 
ii.il, coivciitl» ellii calma. i . . .. , :., ,i„ \ , . , i , . - > . . Mi!i ii !.• ' • 1 VI ' .. i I -JI .ia..I. .u .it- Aliiliuiie, _. him .hi . , , 1 >ur-Lntii os mi'i-vnHos, tocavc • ' 

Corno ira do cspoi-ar. f .ram eleito» ,lo do Ilia/.. ! Iiuiula do musica da liriKiulii Policial 
os i»itilro vereadores apresentados pclo ° lomliciros atacaram o t«-fí-». l'u;o líepreseiitou-so a op-nl i i Siir.-mf. n 
iiartiÄo rovernistn nuo não: AAouso ' 'J!,e «•ompiuoooriiui ao local do- moeu- r n r m n o , ,a m , tv,it«ilUo.i. em ol.se-
' '* ' mio. sendo, < utrctuulo, íufriiotifero» os -
I'..remit do Assis, leriiiUiilo Monteiro BeUK CH( inç;)S ,levido á falta do anua. 
d i Silva, Américo Marlin» dos Haut ou I Vit'.orio prostoii, liouteiu, iís "-' leras 
e Hcrnicncpililn Abias. (da tnrile. ilecltuiicrtes no ]>osti> policial 

Ilelirimic. onde ne nein! detido. ; 
.Disse fjue dormiu Bocrf<iiiliimon(o1 

qiuindo hüii ]iiie, que reside tamlieui no ! nj, , iu 
mesmo prédio, o neonloii violentamente, '(„t.,.,( (l ,, s l. < 
cnimuuuiramlo-llic quo hO iiuiuifc.-.liira 
incêndio no iiriuuxcm. 

Não Kfiulie explicar a origem do fo^o: 
a]> M.as disse que luv via Iu/. lio lu;;:ir 
oiulo se suppõe ter tido ori^i m incêndio. 

i> negocio acliavti-t>o seguro cm 
21:i!i«l? nu com|tanliiii /. l'ui>>>> 

— lallcccu liojo o liicuino llcnriquo 
fi'.Uo do ur. Norlcn-to X.iuio Yiannii. 

—Kcffue liojejmm Montividco a 1 01'-
il . do vapol' inplca K'to o ki*. Vi*. Ii-
.: -lieH 1 . im l.usca de melliuras ii 
t.ua winde. 

- Kuli; : un liojo ns RPguililes cui-
Kircafö. 

' ... . ^ tli -atro estava viRtnsiiinentc ormi-
irs ur. Jwytml j mentudo, tendo á cuti-ndu divemoa c -

un.siiuti', A r ,.,,,|1,líi t . o m iiuicripçdtw dedicadas ii ii.1 -
,1o, o teilen. • ; .,„M1SB ..niilista. 

quin aos lieuefltítados, a «ra. Leu l>c-
lornicl, que se portou currectniiunito. 

JJcpois da re|ireíit!iií'icno ' • Sitrrouf, 
o amador 1''. de Alim ida recitou O cu-
tihtiiíitr iitsiicitiHo, a Hra• 7iic.ll:.a de Sou-
•/.a caiiiou uma ária, o disliucto violi-

i'Xi'ciitou a '/nula-
n aril. l\ícdiua ilan 

Curam um maxixe d' 1 < /;•',/> /•' 
llontciu, tivemos niuis uma \ " 

burarij, quo liojo hiViii1 novauic:.: • 
Seena. 

EDICN-CMIB 

tiirti Silva 
lJltAnio l>ulrtn Silva. IMmuocI Pu«r" 
1« Hilvu couvidaiu tw himik jmrontoa 
o niuitfou |inta assistir ii uiíhsu d<» 

trií^efiimt» cl», quo niaiiilmu roear 
im rpfiejfi da 86,*áu » lioras «la manlu'i, 
Hf» dia 1 «lo iimio, por alma do seu ir-
mão A i r,?o IhÉirio h'ül:?, f.iüocidt» 01« 
i'iml; i'orlt»!»] . Vor os-o neto du 
»ari.l:uli. 'vrrndli'cm untcrij adaiuentö 
• U» iits«» rlf» cornyuo. lí- 1 

f . J it . .• do mnio tl" Iv-ti>. 
(Prxfc- .̂-.iviiwngaIII^íi r.tsr* 

ÔEGLMií ÇOES GuMMfíRCIAES 

A'iipor ] o: 
Av.-era v •-r 
v.'li i.iUí' 

\ ;t j.;ir j ;!; : 
i;!.i:h]tio 1 « «•-"' 
1 0 . , cor.. d ail 

l!aiva r.( nir;. 
C a !l »' In ca 

Por l.micnlavol CKtjm cimcnto, 
-uw« M <! i /i' vindo dô pi'odio, (,uo ó dc pi-ojiriodad«. do Silvo- Ii«»iil»-n« do mo.u i-..« « <-

h i o ívhitno, iamlam está «cgiiro ,l('t(» 1 r "//. Muo iu J 
as, com \arios gonoroa l t o l u ? ! J l n h i i l Lfll„joiK da 1'oi .i d:o.uo!!a s«.c-i.•d.i.lo. " 

No nriiia/.oiu havia prande rpmntidado !,f» n ko iliorita Amurrio o o 
do latas do ]»lio8])lioroH o kcro/.ono. «< 1*0.1. <|uo, a podido r .l, 1» l 
londo sido encontrada no prodio umaib , U ( 1° muito applamlii! • . 

» A' praça 
AiUciiio (ioiivnvoti .Leito doclara a esla 

Praça o rta dernaUi com quem tenha tido 
traiiraevöjs oommcreíaos quo i ^ t a data 
l»aiBou a sua <ata commoF'elal do forragem», 

«1 rua João» AlCiotlo, n. 11, ao er. 
Antonio .1. aquiiu.' Lopes (vrreia, I i \ 1 * * 0 
(i'voii.l.'ainvada (fc todo:- onus ; o qu'. iu 
0 .ii:1, ;ü' ( ,t"'0i'f.(|U0ii'a npiei-entai' M.a -

i •!;>. donro ('0 piazo do :!») ciias. a 
I contai (io. la data, quo. sendo legiit.-, so-
! r.to in'-aniinonti »agas. 
! i'an!o, 1 ck^m.io do !SO:». 

parto 
!«;tm-

I . ro.Nio ( I d s a i VW Lkitk 

A. Lonba iV C 
!: :. Kin o, vindo de Sou-

« .- a!:is, com vários ftcno-
.. .ti. « a llohvcr.li.v, iiUia 

i .! ilnvn. v indo de Xo\v 
vão, consignado á l'um-

j-anliia de liliiininação st Gaz. 
- Sali in o vapor inglez Kbro, para 

I'll :10s-Air •-•. 
eleição municipal não 
•i repartições puMieas. 
do ]H>pulur negoeianle 
•. Ijenedicto Pinlioiro, 
•o á filia chegada dessa 

capital uma esírepitosa luaniíefctaçâo 
do apre: o. 

«••n so o enterro do sr. TUoo-
ji-ída atendes, um dos íimir 

i'.i.at' iio do juutido opposi-
• ;a oiurale. 
i h.- o numero de nuii^os ( l u e 

1.liaram ato ao cemitério. As 
- im.;'.1 iças ./>'!» Ctcl.r,,» c 

iaiMoaraui mias liandci 

- Devi d 
, fanccionni 

- OB t! 1 
dorsla ]'i;i 
2-ro]iaraLi' 

- Ileal 
pllilo do 
Imos do 
c ionisía 

3'oi ci: 
o acomji 
hociedad 
A.ritr 

O ( 
r mdigua 
]' aulaud 
t i'. a. 

O I 
bacano » 

A N'IO-, 
-:iliv)l 

c n 
1 

11': J 

o on annive;.sano, ai»ri-
iV.ía um.' banda do mu 

ido do cambio aluiu o:iTi:'o 
, • ] ara o ] a pel ban.-a rio 

ara o 1 a]»el pardeulir. 
2 ueywii« a • - t «' • «I 

1 ] a h . l a r c a 7 .'>[-- o 7 7{!ó 

l I an ai 
joular a 
i. nU fjtio 

0 a 7 l ; 
1 l. | -J. 
fi'-pnl«r. 

bacia com este ultimo inflamma*A. j 
Os prejuízos são to ta es. j 
O sr. tenente Anastaeio, a rjnem ost;'i I 

aíVooto o inquérito, pro.se<»;ijo »ias di'i- ! 
íonciafi, alim apurar si o ío^o foi aten-

de» pro)iOKÍtalmente, como ])ar<'oo, on si 
foi casual. 

íílelicls falsos A ])atrullm do ronda 
110 laiíro do Arouche, encontrou lion-
tem ])o!;i madrugada, junto do uma :ir-
\ore d: 1 jtifllo largo, grande quantidade 
de íiicl ois fal os, de lit.O íris. 

As moedas íalsas, cm nnmor » <1 Iro 
/entas, foram nrreeadadas no j > 
licial da ('onsolaçâo. 

A aueloridado pro.-egne i.a !• 
lei, alim do descobrir os ialsaví 

Ifnucfiineuto >Sei.í reme'.lid 
ao dr. chefe de ]>olieia, pelo 1 

t" circumaeripçào, f-r. 1\1< n 
impurito «in fjue c reo AtV-»ns-i 
do Andrade, quo ha dias c,--.j:.;::< 
criada. Antonia Maria i'ori amita. ' 
do-llio algumas contusões ]»olo « 

Para Hihrlrín» Preto »•'.< :>im-
paia Ililxiráo I roto uma foiça 
liatalliao do 1 - lioi;», e unmandada 
sr. capitão lSencdtcto »loviano. 

Paire» quo a força qno hoje 
vai sul s'itnir <» desta an coto jo< 
vista dos ultim«:-- soío I. ei:<;.>!!í.i"-.. 
ridos nnquolta eidad-. on-', • :.e tl 
sido lvnehado um pi 

lo jIO" 

ima da 

. hoje' 

. riviio 

ür.èno 
vá :ua 

hoje 

1 cio 

BALAO bTEINWAY 
A graciosa harjiista sr.i. Olga IMas-

succi v. in parlioijiar-nos on - firovo 
monto dará uni concerto í.a.juollo salão, 
sondo coadjuvada por distineto« profo., 
soro.s desta capital. 

Desejamos quo osso sarau artístico 
tenha o sm oosso dos anteriores. • 

Musica*. 
Da conhecida casa e*it'<ia de musi-

ca. I!. Hcvilacqua iv ('. iccohomos 
duas l;o!li.-sima . valsas íirrr^n^r, 11»»1* 
Jtnuico Dioncsi, o hin, por li Nazare-
th, quo 1 eeonnncndamoH án nossas .'.',011 
tis hi toras, como verdadeiros pi;» 
mores. 

Al,«ado« <1 >s pola delicada olVorta. 

Ao ( oinn'ürc»«* 
O ai:.i^o afcíi/íiiado conununiea atf 

cen.i.iei cio oiti j '11 ai cue ro. ta d.'ta 01-
gai.i. ou lUllí' .•doieíu.ne em e>'h 11 a :di 

j la. íoai sedo a rua Oeuoral ('aio iro, n. 
tl «Ca.a Mori-ui'io«, sol» a razáo sociai 
do lao.'-s ('urieiri O., da qual fazem 
I ari«••.'mo co:n»*rrn:ii!;íri" a oxn a. sia. 

.d. ' ii-ranliiaa dafr ilva i'au, orlo o o sr. 
jAnl-oii! • íí . , l \ i s |,oito, e como solida-
r.o, o .' • • fiado. 

M. J 'coil •, ! do maio do 1^0». 
II I A. »I. I jocks ConuiiiA 

A' prim* 
líu abaixo a n: ' «. declaio fjuo cons 

I rei ao m. \' • • l'al illin' e : a nei/o-
j cio (io s-v -o.-» 

I uiMca lo do 

dâo começou a dissolv^r-so o aa «oeie-
tlades, (pio levavam oh seus c daudurtoa, 
H retiriircui-Bo. 

Como 1110 achas so bastante fatigado, 
e (endo cunqnido a minha obrigação, 
»t'Ureinio j»ara a minha residência, 
acreditando quo tudo terminaria sem o 
min imo incidente. 

A' noite, porém, aouhe, em r inha 
íesideneia, por amigos, um piqueto 
do (vvalhiria havia dissolvido um gru-
]K» de social isl a atmreiústas, til voz o 
ultimo que alli ainda so achava, tonam-
do lho o estandarte. 

Devo, p. iáin, dizer d(» passagem que 
eu o alguns companheiros inais "«»/<-
prowctli loa 11a propaganda do soeialis 
mo neste Kstado, até o moiuoiilo em 
(pio dissolvemos o cortejo, estávamos 
satisfeitíssimos pelo jirocedimonto da 
Policia, que até então, contra a capo-
ctafciva geral, contra o quo rosnavu en-
tro a raia miúda, devido, talvez, 11 cor-
tas arbitrariedades ]»assa«las, tinha sido 

eta, cumprir dever, i 
pur não ler, 00-

aj'i osontatio com 

!Íto l'al illiii' e sou nego-
11 oliuul .-. IIvrc o d».oni-
rliiqncr oniir, . lio á J 11:1 

O sr. 
proprio. 

•>amu. de 
id.. da ox 
iía na rua 

(|t 1 ah; iiiriu a 
picai nia.'ia 

;.a ••or.-;I • c.nnpf 
si i-aniol v ( , 
('mu • • •-•/•». prop.-muh 
t ' lit do (Queiroz. 

lent • 
iJ-

1'clo 

asiJiunciam os 

.11ii"111 iin ' ih '' ' • < '1 
C f Ü l :•!'.. ' ' ... «I 

Auda Iji Hontem, . » ' 
de, aprescu ton-so iu» po 1 
' "cilii-idaçao uma | i «> a, «i 
prendido o italiano do i.o.< 
I • Angelo, por tel-o otieont 
4«» nos baixo* da ca-a n 
Maria .'< •• ', residência d< < 
luião. 

ítaluiAo. que <a»ab- ia con 
post » I t»li« ;h1, (h.-claroll 
Un a sua fíllia ido a«» p<<:.'" 
quo 1 f ido v. fá viste* mu 
j T"o irn >; cseoiah 1 «•. com' 
I, •'. ColHllo. „ ,'11,.. M 
III.>11 Hl ! < I lll'TI. . It' .'. 
lio iltlllVillllo. 

<1.1 tar. 
. Iii lai <li 
.".'to t.'l 
.1, .I rj 11:; . 

II 

'I'll III. 
I. mill 

K..1.M.I I.IMll.Htf I 'I. 
I .1 i. . • i i"' l.i'i'i.t. 

• C c'1-lv.i imilo, U m i ( 4 » I.a 
.1.M1 1«« : il« At.rll, 
I . , ..litoiln. kIiuoW - ' 

. IIa it.-
' H*. 1*1 

li.: il. I «• 

( t . 
% • . I 

K • 
% , 1 , 1 

•T ''i • 

II, UtlllllllH 
IM-II I III 

ulte, I j «»{.'lilt.. 
•lo .la i n luntnailo 
I'oi lr ', 

iii.i'.u No,in-, . 

r. l i w - i i mi- , t ii. 
.. Illiil ... é • k : • 
ifuiirtl ili, . .lo. u I. 
i - I ri t'.i.iir c t . I 

A I \ "It. 111 11 
•tnliiiia..a.. K-'i 
'III I'onvclli.'l 
i'..»ii la |."lo- , 
!:t. ... t. lll I'll 
111 |.:|lili. .Ill 

1" 'I-':' 
nil'.' •• 

jAm-lii. ' :. 

Ii-;. P.iiilo, 1 i!ç| I, aio d 

M.miia 1'r.m i;:a 
A |iraç» 

. lilt «har ;:. ij r-adu dochu' 1 tor \c;i-
I !i i'i o 11 ii-ii I. .»l iii de ic.M'.ic 1 n.ollia-
ilo. , i I o ii rua J Antelln, -11', a :<a. il. 
• illin I'iT'im, liti' c ilc.-fiiJ ni.na'lo i'e 

i'tiali|uer I in"', c ii<-in 1« .j.il -ar < i • • or. 
luic.ia rij.r.' I'liiai* Mia.- c.-in . no |.r:izu 
ii.' to 1 í. I.. a cofllur ilcwU dal 11. i;ui •:i— 
il j lc/;i.' ni'i'fto jiOiraH. 

S. I'.tU . 1 lie •.'.:» I " I 'li 
• i J Vi. r.w. 1 a SAM 

im;:I 

I 
< I 1 

|iiilii 

I il I I' ll 
Win .o -. 

i i ' c l i . c 
11. ani.os lii.j.' • 

leniu» AIwir» 'Him .1» r 
All cito Cu.I . .. .;.' Mrllo 

III .1 Autoiii.i .!.' Aim. 
a ila i: l.i I'. ' 

,1 .)',:! 

I -

im. .te ir. • 
I'. I. ."I. I.. 

1, I 

A , III"» 
:-l-ii: . • m::.l .. •(. 

:. . a .ii im ,tie i.'! tic; -olvida i : i c 
uc l . a in prava : • '• a i izii • 
I c 1 c.' I'll , J »in.. Í-. «'.. I liiauilti-.. 
. if io .li'iuin I.to Jo.ó I .ja», cnili ..:i(lo 

o cu I iijiit-i c ii i . Ilvio c il .'lalia 
.içailo <lc . ...tl .ii"i I.inn- c "I u .111 i 1 ami« -
c a it"' I IIIii':- W L-iI ii.: o I'll. .V I'., 
tie tiiii: u :i I tiila a Ic. |.oii: plilliila V 

act o c ( • f ivo it -1 I'hiua I tii.f i:i, 
I I >.| 1 I ay.!» do I I--T! o 

. C"iii.,|'ii:i' f.iiitlar!» ai -
Ocrli t i-cial. 

a uo\a li . i ilic'c: (. I'-

ll . 

lillilit tos. 
]iif 
lia-

• ( | i r 

111 !! 

CI 11 
laii.lt. a (Vinsliluivá 
mo de co. ! nun 
aiioarato tie lu!.;:l, li-aimeos, liaionetas, 
rev tiveres etc 

As ju'mii'.k ilcs:ittai\nr:i'laM ti'ic i.n\i-
: til. ns miuliiis ii ltim» ;iavras no lar-
:'tI il; S. 1 laiic^-co i . " : m . ill'I-.- '̂ e 
:., ti |'Pili (min cn!;.ia u »« l. - l'"iii 11 i<> 
• .li- nici o I'lui eiHiicntii .I t >.' •.<•', , tpie, 
pet,, i.i'iiiicira v<"/, nil clictiii ilocj-lailão, 
•Ir All.it I'll c f'llvn, < l i 3 ii i i l-i il o M'I tlc-
vcr ilwleiitlo-ce il.' yrovioin' 

At *• c if iiouto, I. 11 l. it: 
iIms.i.' airiitial" its c.'.'».'ii'J-i a i 
.'iil.t a'-sistc: 

(^unnlo, [in! in, a.i post Lri.)l Mi'iue 
ilc inn ]iii|nctc t|.. caviilltnia no jtrupo 
tin I auaiciiisla-i o :i c nit'. •. içáo tia um 
liaiuloirii. i.uunilo c.->tes • já relirnvani 
Inli'C'.. a j f." I ill I. ..ti iMi-a serem ae,!.. la-
vei:. a al.i'tiv aiilti "fula cm i :lh;/inl.i-i 
por . 1;' K<1 :iilo, I i/.cn.i'. rcclajijcit's 
iiiloler.ivcis.ilesealiiilns ein npiiortavi i 
ipu liiiu rcvcrti ni em l. -ncllcio tin po-
\ I, f.ti incori'ecli".-tiiiiii i a p .licia : nfni 
pmli i e nem il'". 'it fir/el-o. 

Kili|',il"ln i nioia i|ue a ('.iiu-liliiii,':*. i 
.l i lic.ptililii'.i Iii'..-ill-il l " i :..:.!• a liliel'-
.1,1.1. tl.- . .tins as .Si-itii + p.ilitl. as l-i! l'"-
li;fiosna, i. liw-f pcu .amcuto i- o ilircito 
tic leiuiiãi. 

( timo c. pois. t|ii^ a pi 1 'i.i luiiii-la 
coiili cai' a Iuit'.ilt'i:a il im pt.ii'l .. : i 
porqu,' I 1:1 i' "liptiiol .Hill.I .SÜ' iilf.fihl 
- ff.W rrhisli. ' 

I plllili.'.i »' lei! I :i' I 'I'i" . HI 
auuicl.ista : e sc t. int.si. teria ' • i..: :.i 
para a.'ear com a i- i .i. itiuli.i t.I - il.is 
meu-: actos, com I :: t ill.» I a! ,t | .'tr-
ine u toil's as I ii '..•:!•; . - ill I .oi 'I ue 
Cspl' .1 I. Ol l it * : ill i 111; ic V'il f.' a i l . 
. Oi'iillist : I <-..:itti h't-i.'ilsla I)lie -.11. 

Alate o ir. Jacjratk* da bllra 
Kio lenlio nocosi-iilado de vir pura u 

ini|iiviii<u i'xlilliir d'.ciinicntua cnmprcna-
tivus ila miiilia huiie.-tiilnile o pontlrma-
tivos ila corrocçfto ilu inmis Imbitos. NAo 
. o formum riipulaiiii ii An protrai-, liem fc 
limpam cuiiietcrcn ci iuo he poileiu limpar 
Í.MtvUtH' l'ur» mim, paia uiinlia leuuranvu 
ilu lioiiiM, liu-t.i inu o meu \aioru. .J'imo 
titulo ile liaixa-tiiilitui', pin-railn no cmii'-
cito puituiçuez, onde fervi durante I2:ui-
iioii e cinde irmihci uma cendecoraçAo jtel» 
i. cu exemplar lOiiipoitariccio. Mai: tar-
ilo, d.-vido a cuiivaline: política. , onde cu 
nunca ile\cií,i ter laitiado, tiaixou o 
iiivol do meu valor mili ar; nini-, npe ar 
ile cm tal ducutiieiilo eu ier taxuiin du 
ii./.' «o rei, o ii um meiern comnuiiiilanl« 
de ii pimento, em jnsliva au- iiiciik H-r-
\ i ii ii detlli n'/ilu pela Vida dim arina.s, 
I ilibou--em mui jtiizo privalivu—a ;-i quin-
to vertia ncitilicaila : cl'ol lioni 1" tnliten-
to, netiwi, iiit.'lh " nlc, illmtradn, iulo-i-
e lioma lo.- nil Cii/ vittim fit- M'llu (Jlivci 
ror Sth ir. I ufr':r'. 

So ;i Iii II ii - il is meus amipii.« a fpiont, 
pul1 n mil... 11 ii, oii iià" tculia npreiieulado 
e.stc (lor'i;in"uto, o dc.-'iari til \ - 1'. Ilea iist 
. lias i.i»,ci r. 

I»>"«••#- da I't'i ito iiilli'ida cm eij, 
i|iii'i",:i i'a /iVr/',i ii,;'Vii' dr .7/ ile j!rt.. + 
rt>, if unirei -mo pone:» tempo cm I'or 
uai e vim p..ia o liian'l piwurnr fortu-
nil : aitiii cstoii i:ii ci:a i -I iiniun-, oittit 
Í' nliu triiliiilluulo ni.iilii, ajtiilailo ii'iiito. 
iii.iii'o.-, c par vezes, Ionvlft.Klo pain 
in-o ms piiiici li. .u s onde num t e i 
miiz inciter a i.I.Vi . li, no lim d" tudo 
i. I i. cm pro,:' ii:i muilri I..'.a l '\ ila .'ii.-
ct i'idadc com mio eioiu cm t' ('o>, i/.ir'. // 
a ca. - ein ijio lui lionc. tu ein;ir. yail-, i 
l.i me Ileum 1 .V'iii.s'.ipi, inipotlam ia .:e 
iiietti) oiden.'i.los, 

(> i-r. ilaeynllio ila .Silva foi mai < 
jj I In, mai.. bli .ilr e de i.Mn i ".m 
. . ' ipie não .-'i mi coin'.ill pur .-n:»•- j.rn-
piia.s iiiitoH, i-oiiio re alioli'ioti com quan-
tias mio não cram Mias. 

Hei .Vi precita., te. Icnuinlias para jiii-l.-
Ilcar t .-l.i a.. erçã-i íLio de npparceci, 
cliaiiio-tne aos triliunaes. Tenins aiinia mu 
to Mui'.-.. ,,•,./.', e. I in pre.-enca du docu-
iiionto , (i' o lalei dciitiocm bri-.e praüo. 

A' NC to <1 -Alt Tai iíiiia 

Pela ferdada 
Declaro oni pulilicu, para tulai o , 

fcitns, quo o ti. .lacintlio da SiKn i ,; 
dou um f»° de vtnlio p:u-a a luinlia . 
do negocio, c. tu o vinho o tr. ,l:ici: -
da Hilvu entregara n . tr. Aic-iiti. i 
Taveira, pur conta de uma ili\i.;a 
o fr. Silva tinha para co;n u . , 
iKualnioiite declaro une o i i / , \i 
ao i-r. Tnvcira, por Hm . c p.,i t 
ilido a num, pelo iiict:mo pitri., t 
pur mim ficcíilo, por :tie não <i 
in in vinut'i'i', nem cou.-a ipa | . 
clii.-.-itlcar I- , iii'tii\'. p. i'ti.te li 
petição do ir. fliiiiiiti.o da : .1 a. > 
i'oi u\i-ndo por muita.- voyc:-. l'i ,. 
as. im i|iti I. ^r. Amriisto Tauii ' : , 
($annilo, mtando on parti . «"r tau.,. 

ti. l'unlo, o «to uiuiii do 18011. 

A. !•'. V- ii 

Cafc (iiiillicrmo 
Ts'. Qti, rua do »Seminari >, n :.: 1 

Pharmacia Aurora 
viiMiM.\cirn< v) 

S ' d e Mf>.coü(» £"-• s z » 
f.5—iu A ai li-.: •• 

Atfia'lcilmonto 
.l.l.H- 1 iove I "a l.ii 'I:--. ' 

VC, llllia e tie |)u|. il. 
: .ilieci.lu em I'oi to I ' i : . 
todos aquation <|no «itl.Ilium 
7 ' di:i, I ell ill*ill : Hi! c,;l , : 
('iiravao do .I.- . 

Cal ; (.llillll'llllc 
Trave..a di ;; 

V: I i á 111, 'a a. em I't do 
70 I uniu: , o Imp' t'iante 11 
n::i \'i conde do l.'i • 111 an • 
r'l.i lln (ill. lll'.i :, enja If 
. in oilitnl im h "j <>!; 
al r I. 
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VellAtlO 

polo phiirmacoutlco l/iiz Manoel Piiiio rie Quoi* 
l'on | L'lo quo o eon. idem um moilicnmento he-
róico na eu ru das iiiole.-liais de i'iiudo rhcuiim-i 
lieo. 

Jailli, iS de abril île istci. 
Jlr. l.uiz /iiti; il eira tle tiumru 

Ulmo. sr. phariuacoiitieo Luiz M. Tinto do 
Queiroz. 

Amigo o senhor. 
SolTreiido cu do r/inwialinuio articular lia I011-

ifos anno.", e lendo leito 11-0 do muitos inediea-
nienlos, a coni-ellios ilo mod Jene, com ob quue 
não obtive melhoras, 11 i 0 Kli.rir tl<• Sueiijjira, 
preparado |ior v. s. e bastou-iuo 11111 frasco para 
tout 11-1110 completamento curado. 

Pódo v. H. fii e t do;. I a o uso que lhe convier. 
Do v. H. ariil.'o, crindo irr (to, 

Ci/priiilin A ft hnujo Moreira 

n referido ó \erflailo. 
•lalni, M 1 f t . 

l'iiuruiiuoutico Aetlnir tie Mortien Iiuymo 

finies com ii Iianhos de Calda* (• a applies» 
V'io «lai Paistai- «lo lH;o m> Paquilin, quo tant» 
mo fizeram .-oilier. 

Bantus, In do abril do lSi>9. 
. / ... tie Campos PeiiUaJo, 

empregado do comniorcio. 
nho cnipre,", i,lo, coir, o melhor 

.su. e//ii(! ininjon/i), propa-
] . . a ' . i e o 7. Mttuoel Pinto ile 
cuii.ij.it or tudiui as manif'.'.-t.iv ios 

Atte ln que, loffreinlo do : hriiiiiiitisuio tuim-
riilar l'ijuilo, ha\ia muito tempo, o depois do 
empresar di'.ei.-n: iviaodios t-eni o menor resul-
t a i « , lancei nul» do l'J'.iir ilr Siirit)>irti 1oiupoH~ 
lo, do pharmaceutic 1 l.nit Al. Pinto tie (fueirnr, 
o c in o uso do um 10 vidro flqtiei c -mplota-
•ii'..:te rostnhch-eiílo: i. to i-e (leu 1111 ÍKIIÕ, e 
até hoje, ilaín cm eue (111,0 o | r-'.-onto, iifij 1110 
aoparoccii mai.- ir-niclliiuiU) ne lestia. 

8. Paulo, I) «h- a- o.-to dc 1-r.lJ. 
(1 IlilherillillO SillltoB 

lia abaixo insinuado. doutor em im dicing 
peia Faculdade do llio de dnnelro. 

Atleslo que lenho cnipre^udo cm minha ' 
i lea, com magnifico rcMiltado, o FM< e th1 Su-
''"jiii'ii cmijt 'tin, tin pharm*,- :ilir,i t.ni: M>i,i'f%l, 
l'illl l tb((hl . ( . ^ 0 que o coli, idero U l l i eMvIleli-, 
10 prepit -ad i pira o Ihn 1 que ,-u destina. 

AI 0 to nor verdade o referido. 
Jailli, Iii de janeiro de 1«ik, 

!>y. ÍV, ir ilf Amorim 1 

jtli.iriiia i: . 
Ii-s Urion'a, 
tradocelil a 
à nils.-a i'o 

Bo íatrado 

lai, abaixo a -tonado, attosto o juro, ht 
preci.-n fór, que, soffroiido de fortos ataqnes 
rlu'iimutico.-, fiquei eomplolamonto curado, do-
li >i.- que live a l'olieldade 1I0 usar o I'M rir c'-* 
:iiirVpii-a tomprmto. do pharmaceutico Luiz Ma-
noel Pinto de Queiroz. 

ti role ri d o O verdade. 
Ontntir l'cLis Vit/Hon ih: fiarceltoÊ 

Botlrclldo 011 de 1 hniutnlintuo Ki/phi,;tiro hu 
li inezos e caiu.ado de consultar medi 'os o ti -
luar quanto:; moiiieanicnto.' me onsinarani, 11 e, 
por ultimo o A,'/Iitr li Sucupira rnmpnnhit pr -
parado por V" "'"'- ' <l' Ileando coie-
pletniiionto li mi em pouco tempo, com o uso d 
cinco vidros niienas. 

1'aeo esta doelaraV'1" 1'ur aehal-a íieoossuriu, 
o a-aieiio ine cum prazer. 

'i'nubatc, de aironto de I IH. 
1'cdro Cordeiro 

: 1. alio (>inprosado cm vários ilo-
(•::'. do niis.l. s e nihil o M h ir ih' Niwtinirn 
, ni>ji Ii, I ;.'i'.irado pelo pliaiinacouticu Ijiiiz 
Man ici l'iiito .'<• Queiroz, lies casos de rhcunia-
I -1110 lirtr ••'•ir in/nh.s c rliroiucns, o os l-CHUlta-
(I, ulitiilos vem pi-oviir quo ostu attento thera-
p".i;i...p pi'., i lie i rtoitaiueillo o flui a quo so 
île Una. 1: uni opt imo iiicriicamoiito, quer pelo 
I ei I da eoinbilius'ào .• cioiitlfl si, quer pelo modo 
c . 111 pulo o que preside ao .-eu preparado. 

'ioitia-ie, pois, tecoiiiiuemlado o seu cinpro-
• i contra as niaiiifustm-öe« rlieuiiiath a-, bcjaiu 

. 111 furem as suas modalidiuUM. 
S. Pa i l . ,11 lie ie'.creiro de H 0. 

]>r. Alfredo Mrâri.os 

Atîestades r'o [iixii (ij Sucapiia de Obéirez 
HOÎiB A A \ i It DAIM; 

lllmo. sr. pharmucoulic» Luiz. Maiiool Pin-
to do Queiroz. 

A liem iln verdade e dos que solTrom, wlen-
fico-vos, por melo desta, de quo, fofli'onrto 
orrivolmentu uni rheuiuatitmo ant fço, fiquei 
unplelamenle curado,dopois que um seu colle-
.1, desto loïur, indicou-me 0 10a prodigiono 

prepai'ado KU rir île Siirvpira rouiponto. 
(i relendo í- a cxprcb-ao da verdade 0 p i -

lle fazer desta o uso que quiz.er. 
.luliú, 4 do fevereiro de IHM. 

Tohi iH Ferreira <la Uocha 

K11, abnWo cs.-i. iia-lo, plianraceti 110 | c'a 
eicii'a de pliariuaiia do Duro Preto. 

Atteste ((lie o l'.li.rir île Su n/iirn 1 1 ,i,prreli)t 
do pllllllllll 'eutico / ," / : MmIn ' J'i.ihi ih IJi'ei-
c.-, é dus pr.-parav ". nnti rheiimaltea.*, ein 
conheço, lima da ; mais hem pw-pnradut-, e laa 
o sen ctfeiio é HfUtii quando e 1 ii'.eni'iite-
llieii'c aj piicido. 

Att' to o ui . 'ine e. : o preparado é iiuotidia-
iinmcnlo pro'-uiaiii cm minha pharina. 1.1 e n e 
as |1" i .'il IUI.' llelie fil'/e|.| llso Vêlll : cuipre dm 
noticia d • i -u e nr." 'ho ce ultail.' 

irrente, por 
io li. 7(1 d.i 

e. quina eu 
'i;.i,iio : ahia 
r do li > il . 

Du, iihaivo aisiniiiido. iloutor cm meditiiia 
pela l'aculdaiiu ilo liie de Janeiro 

Altcslo que em diversos doente 1 de minha 
clinica lenho emproi;.iilo <oni oxcelleiito re. ul-
l i i to o litirir ile Smvp.'r:i ivwpiHli, prepara •> 

Declaro i|iie, solTivndo durante Blilio e lauto 
ile uni rheuinali. ii.il, oii(Tinado de uma arthrite 
/í. wen , </" ,1,1 iii'-i-i!ie radicalmente com lies Iriis-
cos do 1'iíiiirile Sn epirn rninp:inti>. do pliai nia-
ceiilic i Quenez, tendo obliilo rei.ultado- iiiijiro-

Á vend 

m m do dr. i w m P̂ GKOLT B O S D s s e w i o 
SOmtK A " 

c e r v o j a < < O U L W ( M O H " 
t i a f a b r i c a d e u e r v e j a HA 

\ AIMA S . P A U L O 

lia i |»uiu 
da s i l i j 

Vriido-Mi poi' l uni tei it ho ( ofü 
iiniii pcíjíu na <M.-a ' "in ;; cunittiodu»; o 
t"!K'iio modo 1H nu tro« »1*3 tVf*nt<' |»or 40 
fio íundo. «• tom capim |)lanlud'j, Ti«»tai\ 
á rua Major I Moiro, Hl, &—4 

iïj u ; i i * iiila pro)» i 
ul'ipS.OM ) OU l'ilüIMlt'trif 
i* contrai, l'uni inior Espîondida moliilia <io oanr.îla - iró 

com obra «lo «;ilbu, o«ty!o i a h u q I í * 

o,para dormitorio rio ca . .1, 7 p«»viH 
holiJa c oxeeiloiito guümiv^o nia • 
i i','â «le cur.olla cl ró com wiarni' • 
!o eôr. 10 paçj;- ma ^uifi • );ï nv vei 

.»VUlfcQB j a;':» doiíui'Ol ícb O i 1 ine 
r« ONß quadros 1 .• 1 > c 
Lfl tapeto, c-'itttonoh • •» 
vi^ox t.'höuo, bom rolo.' 
oortlilas do i'ond», c i m 
li i l i M I , OI*> RlkMi • I 
•aotal l'oto .l, l mil i^ci 
I'm >iour. eoinptct > h »i • 
mula« p ira rôtip>N o 
»i»i«*otf « u\(U«pcii iv'i'i 

Uiiiilia. 
(' I.I.Ii Ol.II 

P i o r e » r t r u 
KOMTO MMtTIMi.NTo 

L O J A F L O R A 
4 4 R J A D I R E I T A 4 4 
I i lUM I 11» »VlM''j ..O- I'M 

( f imit cH!|»ri'Lt, tir «*«ipiIu 1 
c o p e i r a 

t |Hl»n- i| 

P e i o t i ' f : o i * 
' . f a t i « ' 0 

i ü j O r À w l c I g /Tarée« co 

Curador 

P u i Í 4 U l é t « «1« 

L o m forts t s c m ; M pira 

i s a s o i l ë v e r & cu,:;r 

L E I L õ E S L I I V * i n 

i N V L N . f , 0 D S k H t M A B l * S C A C I O t â 

I r t R f c * i - i i s n m *t : m u 



Café Guilherme 
K' conhecido corno o melhor, irão no 

l)rn.-il, como na Kepiiblica Argentm», on-
de fui elOMÍado, como se prova com cartas 
lecobiiiaK daquella procedência. iüM'1 

D e p u r a t i v o d e e f f e i t o i n c o n t e s t á v e l ko t r a 
t ' u n e n t o d e t o d a « a s m o l é s t i a s d a p e l l e . 

F r e ç o d o v i d r o , 5 $ 0 0 0 . 
D e p o s t o m a t a c a p t a i : 'l e i 

B A R U E L & C O M P . 

A o T r i u p i i o 
Orando chwara rte planms frtn' T rai 

e do ornamentação. Toni senipro traii lo 
i|uantidailo do parasita» variadas. 

Enoarrccnni-.-e do qualijttor serviço 'lo 
urnanientaçõcF por preços razoáveis. 

Alameda do Tiiumpho, 2". 
8—8 T. Teur .n <f 1< >••/'• 

Knti'pfrn-ïo i|iin)qiicr cneomnicmla nos 
domicílios o rciiietto-fn para qiiali|uer pon-
to du estrada do ferro :10-I I 

Completamente curado. 
Bonito, gordo e mui forte, 
Tirou-mo o HONORIO DO PRADO 
S a l durab gurrue du morto. 

O p r o d i g i o s o x a r o p e d e 
A l c a t r ã o e J a t a h y é f a b r i -
• a d o n a p h a r m a c i a a d r o * 

HOXOJ/IO DO I T A DO 

R u a d o L a v r a d i o , 1 1 5 
RIO DE JANEIRO 

tf! 
Obtivoiaui as 

S S S A S T H M k 
Opprensîo, Caturrita 

l'OM OK _ 
CIGARROS CLÉRV 

_ e ou R Ó S C l i R Y 
«IMi'.cjaui ar mais alias recomproras 

fc* por »'Jedii : |]r (XHiY foi «ar!«) 'hatç* 
ae««ii»-.f'»i uiam,. intuo «i* piiii" 

Ei-tn macliir.a mltiiluc ccni ptl íeriçiio o lavador de café ó o melhor apartador de podias e ventilador i.e café <ni c 
qne existe. li' o imito ijnc não tem jogo c tem peneira*, separando perfeitamente a terra solta, torrões de qualquer tamanho 
circos c outros corpos cxtiuiilios. Pepsiu pedias cm qualquer quantidade « de qual(|tter tamanho, que existirem no tale em 
cCco, fa/.eudo o serviço de uma só vez e deixai) lo o café perfeitamente limpo. 

As pedra: e cutrus corpus exltanhos tão extrahidos sepniuiiuinrntc e sem nenhum (trâo de café. O processo do separ;. 
o rafe d' s coipus estranhos, tem jcp» iiein pendias é invcnçfto original f exchiuui do sr. Pedro Antonio Santangelo, c 
privilCKÍado pc!a patente n. I.Oih e tens nicllioi amentos. 

Temos tittcstiiiles do diversos fazendeiros e ii.dustiíaes que ha 3 annos possuem e tas machinas em teus estabeleci» eu 
tos, os qunes fozeiu justiçu ao inventer, pelo Kiandc auxilio <|iio o seu iinento pinta á lavoura, di.-pcntiindo c pcno.o trai/a-
lho da lavagem d» café c cnionomisHiulo muito tempo e despesas. 

(i ciiiv- preparado pela imichina lisrollicder de Pedras ( w l i m r i i i tem slil» classificado por Importantes toiiimittario • do 
fcantis ci mu Mipeiiur e com» te fome capiichotunienio Invado, upezar deter eafo éc terreiro. 

A li achiiia é de solida coiislriicçáo tccnpa pequeno oipaço e o t-eu trabalho d ''<' faeil coniprelicnsilo. 

V e n t i l a d o r S e p a r a d o r S a n t a n g e l o 
E' o niilco mio ufu> tem joiiu, peneiras cu separador. 
lista iiiitrli.na sulistitue cum iininctras vantagens qualoutr ventilador até hoje conheciilo ; separa perfeitamente o ma-

rinheiro por um piocusso coinpletaiiiente u"Vo, tendo tua in\etiçào original ilo sr. 1'edto Antonio Santangelo e privilegiada 
pela patento n. 1 . r . ; e seus melluimmentos. 

liiversos srs. fazendeiro.- e Imliistiiacs que já possuem esta muchina dcium lieiis atit,-lados soliro o perfciui trabalho da» 
mesmas e sitHi mal mu tci este wiitiliuler o mau- pu leite em teu geneiu. tendu admirado por todos, por sua singetezae tacilida-
ilu ioin oi.o opéia. \iiiillaiiiio ei m perfeivao o café h ia la nulo poi qualquer dcscatcador i separando admiravolmrnte u iiiiu.-
iiheiro, o .iiln ile.-i ar-. mio e a pulhas morsa.-, tejani de café teceu. ciujliiiieadu ou lijo, tem exprllir para fora lieiiliuui grão 
de café por pequene que seja. 

A luachiuii e ile elenanti: conslrnci.fiu. eecupa pequeno espaço o diminuta força nioloiu : é do fácil manejo e <••> ülcun-
eu de qualquer intelligeneia. 

Nã» estremece o não faz haiullio. evita os tantos rapar»! rjue os outios vci.tilatli-1's evigeni a cada pni-fo.ioni letoni.n-
j e CKteiili ico, peneiras e maie-.u , não | li cisando de eteóras per toili: os lad".. qutr da n aeliina quer lias ra.-... uudu tuneeioiiaui 

üecebum-se cncomnicndas desde já na Companhia Mechinica e tmiiortsdora d? S Paulo »,,„.. i 

I F t u a . 3 . S d e N o v e m b r o , 3 © 

T e r r e n o s 
Vendeir.-FO dous utagnillcos terreno.; á 

u:i li. Antonio do tjueiroz, no l!ruz: mede 
uni !i."i metros de frente o o outro e . 
"ilucanlo. i'azeir-. e van'ugens paru quem 
qitlzer um ou atilho , por intciio. Tntar, 
á rua José Bonifacio, n. .'>- . . 

AVISOS MARÍTIMOS 

PACIFIC STEAM 

N a v i g a t i o n Compa t i* 
f rAorjiîTE rv'ir.iîj 

eRj)orntlo do Bui. no ília O «lo maio, 
Balli cá para üjiabôa. Vi w,o, Ija Palie» 

j e Livorpool, «lopois tla indispenBavel 
domora. 

Luva p,'íBíia?oiro8 <lo primoii'J kc-
gUDiu c toroeira olasaea. 

F â B H I U D E S A t C O S D f e P & P l i 

Grande desconto p a r a 5, 10 011 mais milheiros 
V e n d a « a ó a d i n h e i r o 

Rua de S. 
P . B A t J K R 

•9 

P 0 L V T I S K A > 1 1 
U A M l i : ( O J i r A M i l A UK Ol'EliA-lOMICA. OCI líl l l í f OMtîM \ 

CO IIIDATBO APOl.l.O IM» It 10 M i . tM ll'l» 
gfcrtiEFA : FAItIA SAilt'AIO & C. Iii vente da W.U. lia, i i..t U« A. Cap'Mni 

1 - O t a r t K - f e i r « , S d e raztic - i - v o j t i s 

l t t t t i tin ttandi t i l i ein commcmoracso da DO BnASfL 
A peilid'. Liial—L'Ti III.i e dettlil'iva l"pl i n'U'. 'I lex,-Itt . vapor. <111 .. 

I t M e I'-' quadio:, »li^inul de Moleila Satepa o i A< :« Aiitun> , I ui. i . 'le il -
«IfiOt all11.les 

O B U R A O O 

be^vliipeiatiarta pel.!- urn ta : ('.las, |>. |y«!«> Vat», . I . i ' " Nazauth, •'an . 
I». , pi-.lio Niiiio», ''ia in Alii'.riHi, V. Hiapa. V • • i i . i -a iJ , « • » , \ . i-.u 
.H ùe •••Va e u an .'a- M«il it a «'• Sou a •a i i ' c f .n , lb iitui.1,1 \<l .nil.. (i il.i.. I 

I 

^ í n h o f o r t i f i c a n t e , rtigectivo, t o u i c o , r e c o n f i t i 
' c u i n t t . d e s a b o r e x c e i l e n t e , u q b í b c f f i c s z p a r a a s 

p e s s o a s i e b i l i t a d a s d o q u « o k f e r r u g i n o s o s e 
• u í n a s C o n & e r v a d o p e l o r . i e t h o d o S - a s t e u r 

S c c e i t a d o n u s M o l é s t i a s r i o c a t o m a ^ o , C i d e o r i o 
A n - n i i s . C o i i v c . ! ; B c e n c i f s ; e s t e V i u l . o é r e c a n -

l i n d a d o á s p e s s o a s "já i d o s a s , à s j e v í n a 
fluulhere^ s á s c r i a n ç a s . 

~Af " O U i i n A « B O A S t tlAnttACrAV 

i ^ i i S i » d o i i í n r s á 
ISiiipl.iu 1. •elirlnriu \ r . ie,d<lii. nt>a>) i. 
irada cm Im'j.1, . d. qiia'<|ii'I' ••.•ai». K . j j -

. IllMIll «UeoiaWelld« I »L ^ p b 
riíKI.OS Mt»l)|( 9H | r | J .y j i V i l :5 

R u a ria E d n e S o , n . I ? 

IVI IV , li .til I I 

I I A ll ! . . IV :Í 

O 
esperado da Eiropa no di* " do 

nittíy. Btthirá para Montovidoo, Pan» 
ta Arena« o Vulparaiao, dopoii da ia* 
dispensável domora. 

Eulo paquete recebo pasaaojoiros il 3 
pj-iinoiíj, e:un<Vi o leraeira clas.jj 
pu a o Hio du Prata. 

Vi.ilio do mrs», fornocid » f*raü« i03 
pae^ í̂ uirOB do totiae an olasítu 

Ou paquetes dcai i Jíiiíia . í j iliumí-
na4 oa u lux ©loeti'ua. 
Par., iafornioçoen com 

I S « . « , s e s s i i w . u « Dl! 

M a l a B e a l I n g l 

Próximas sabidas de S»(os Í do Rio de Janeira 
CLYDF, dc Fan'03 . 
THAMEB. do lxio . 
DANUI3I',, ile. Hautos 
U ü G U A L ^ A , do Itio 

16—r, ^ 
•si —ft - in 
i : i - 6 - - 3 0 
as—ö—i; 

0 JIAGNiriCO l'Ay L'ETE INGLIi/5 

C o m m a n d a n t e F . W P o w f e s 
5.64"), toneludar. ilo registro 

Eaporailo tlu Rio tia Prata, ein lu dc maio, salitra no mes: .o d.n i a ; 

m o , B a h i a , P e r n a m b u c o 
L i a i s õ a , v i a r o 

C h e r b u r g a a S o u t h e m p t o n 
Visgem garantida d; Sinto; a Lisbáa em H dias 

r;-lu cruipanlii» |>0K«ua on mai ire , om-.f; rapidoB paquotea que trajootara 
.iro o Rio ila Priita, ïîrauil n Kuropii o oirei'c-co oa tarmoa mala vantajoROp, 

puNnugeirns do 1 , 2" o 31 classcb. TodOK ob paquetes «3o do mo<ler,.n 
•••• >«'.• ueyão. com oplimoa o coutbi-tavelo aposentos iiluminudor, a luz eletri 
•a. o - oimi.'o tõm ii bordo me.llco, cozinheiro« portugueses, infclo^e:; o inter-
. rot«!». 

l'ara p a r a g e n s o maia infirmaçoe"-:, iliri^ir>F:e ú agencia, er.i S Paulo, da 
.1 Kcal IiiRlera 

r O M P A X I ^ L i m 
- a t K i t d o C o p p e i o i K K U i i D E b . B L N T O j 4 * 

ú " A 

Í!aral»uríf-Sliiliiiii<'rikiuiíic!i3 

l í é i í i j » í v i ! i l f l u l i r ! s - ( í c s c l l s e ! i i t r t 

S . P A U L O A G E N T U R 
8KK Vil li SI, * A N Al., • iitr • ? in»..) t <i If i i 

I . c l ai I ' » Iti'l lia I i l : 
•'• .u Itativi'd.iiii 

M.i lai a i'lilepi« Mt'iiijiii, Mita il1 l'a *ie OKihi u iiiee 
InO, I » ' m. li'li.i a c Viiif ni"» I'd- « iaii"' . » .» ' t. '. i 
«.Hm4> , . ail .il . I ...MM ne I I I i< , iUlupio^.'i. , ii|4/iiai 

I I' lii .ttlt tie Mti-iiit. Sp' III» e e hl UM. • I II I I a' Iii.- 1 

M i t p« n I.l'ai II» \ii!'ili|ia K^aate li.oi.iai" |>U» I' i at Ii 
I ,1,1. t. ,a|tl t -iti i| a • < ni* ttli.»|.. |i* U de ' i. -t • 'il et . ut 
Atl'ief I« o I el> c I A l- il't IVl. | . t I fl< . ' . i < 
* »'•.«*" ' • '**<• • "Ij ein. t -u. I I i k l'i , I • Vi 
4t l«ii,> It «itiae . 'a ft»»" Vü«ue| t'a- 1*4 e t IM« lunar 

A'i P I* lu* m I.lila I Hl |«*atu, 
fHK'.f.» I n I . •aii.iM»'. . i l «I«*» ft' ' í . - i 

a*i«l, I* W I l.t H. » - à i.-.' ia, B" mt Imrm >ku 4 , n • 
ä » f 4 . I.J III In'e I ti» llwttt«. A el I.i I 

» ' • I l e i a 'Im I I . « t e ti • t p . Mi h a e i tl p 

laiM.lf i iN U a*- iH.t I*i4a ai'i'ii t •!* » T i i, .I.,I « > 
KltlllH.il « a Itaatk rtll*Uh K «III* II. a il s l'a 

|Í| I a V -
Il -Il iliM» lit 

. alllillll'* , t'Ilil. 
|. lutin tl i I » 

\lr II. tu ('-ail 
J. .1 I..I... 
ia un 1. Mi I n 

A .iphn 

II» f«« 
V V Un-

< nr.f, i«» 
l'u uf ici.i das M,. 

1! Iii'. Il 
ni ina-

ri.iH 1 mm si'.,Il t .1. lit, 
tn<t-» < M II t lit lu 

> d.i p I >1 liili . i. 
f , te III lia 

Dr. VïCTOH m m „ 

L I V E R P O O L B R Ã S ! L 

ANC RIVER PLATE S O î L R S 
Uli*-F MmOET & H O L T 

!•••; • «e I» pris'.iiiflro» para NOVA V<ili«f 
VVORDfcWOíirií, IV I 
nur ION. itl—b • wv 

O î 'A'fUKTrç 

H e v e l i a s 

''•J l.lll« 10, I J il .1 0 

R i r l i l p , P t r n n n b u i i e « 

Kaie p»'(ttatn properiil^iia m p . n v 
geirc» todo o eoiif'ii'ti na? •1 lai-i i a 
I- m a t'ordo r i t i t 11 o i r ; i l i ; vii^^, i 
r aia r a ; . l a que vin l ' u l u f i r j » «> i 
ce Ii i'<i' > lentee de lui ;•» ••;»> 

lie ' eu *ia %«lrw« J» i. j 3 • 
I l l M H 

aqu. a é illuminai'j s ! m 
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CtHMISSAO EG 
D K 

, iHK' f \0p 
Qui.iii" • iiiiiatologifl 

KI'-nicDtos 
i iiiiiittolotrieos 

/It. liaronn'tii« h. 
m » niaxî  
p » minifl 
liai" 1 

'empr,: • in.'iiia «loi 
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